
 

 

Palmeirim VI 1602- Letras 
 
 
Fac-símile 
[94v/a] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[94v/a] Pera os que mais merecem,/ Que na vida apar de mi,/ Iurarei que nunca a vi.  
 



 

 

 
Quem comigo alcançar,/ O eſtado que mais deſcança,/ Eſpere minha mudança.  
 
 
A primeira foi por erro,/ Ou foi enſayo a meu ver,/ Pera mais firme querer.  
 
 
Hé por engano eſſe riſo,/ Fortuna não me contento,/ Que tēs comercio co vento,/ E moueſte de improuizo.  
 
 
Edição crítica 
 

[94v/a] Pera os que mais merecem, 
que na vida a par de mi 
jurarei que nunca a vi. 

 
 

Quem comigo alcançar 
o estado que mais descança, 

espere minha mudança. 
 
 

A primeira foi por erro 
ou foi ensaio a meu ver 
pera mais firme querer. 

 
 

É por engano esse riso, 
Fortuna não me contento, 

que tens comércio c´o vento 
e moveste de improvizo. 
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